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ESTATUTO EDITORIAL 
DA VOZ DA FÁTIMA 
1 -Este mensário destina-se primariamente a um vasto público dele~ 

tores que vêem nos acontecimentos de Fétima, em 1917, e no seu desen­
volvimento posterior. uma fonte de iluminação e estimulo para as suas tare­
fas pessoais e comunitárias. 

2 -A experiência de vérias décadas, as convicções cada vez mais arra~ 
gadas acerca do seu serviço de comunicação, e ainda o empenho em hon­
rar a sua matriz cristã, têm apurado na Voz da Fétima o respeito pela vel" 
dade dos conteúdos factuais e ideias, que nela são veiculadas ou discutidas. 
Aceitando a certeza evangélica de que não hé liberdade sem verdade ("a 
verdade vos toma ré livres": Jo 8, 32) e de que a liberdade é necesséria a to­
da a actividade (ver a parébola dos talentos: Mt25, 14 ss.), este pequeno 
jomal esforça-se por transmitir aos seus leitores só os factos e ideias que 
tenham passado pelo crivo de uma atenção e exame benevolentes. 

3 - Conscientes do risco de subjectividade, cultivamos o respeito pela 
força objectiva da verdade e do bem. O próprio facto de nos mantermos I~ 
mitados a poucas péginas, sem interesses lucrativos, numa sociedade que 
se afoga em palavras e em coisas para fugir ao isolamento do seu egoísmo, 
jé é uma opção que manifesta o nosso respeito pela natureza e o equilíbrio 
das coisas e das pessoas. 

4-Tendo Fétima nascido pelo protagonismo de três zagais, em quem 
a Igreja acaba de reconhecer dotes de extraordinéria santidade, as crian­
ças serão, entre todas as categorias de pessoas, as que mais carinho nos 
vão merecer. Sobretudo as que se encontrem em maiores dificuldades, de 
ordem material ou psicológica, ou pertencem a grupos mais desprotegidos, 1 
como os órfãos (sem e co.m aspas), deficientes, doentes, desempregados, 
prisioneiros e imigrantes. 

5 - Felizmente que até a nível das grandes instâncias internacionais se 
vai chegando à conclusão, pelo menos teórica, de que a solução para qua~ 
quer conflito, a qualquer nível, do mais intimamente familiar ao mais unível" 
salmente politico, assenta obrigatoriamente na força, às vezes crucificante 
mas sempre gratificante, do diélogo. 

Nesta linha, e por nos parecer que a afectividade, sobretudo quando le­
vada aos extremos da paixão, perturba a serenidade que abre à verdade, a 
Voz da Fétima não se envolve em polémicas, nem admite escritos envene­
nados de agressividade. Se as circunstâncias nos aconselham a enfrentar 
assuntos graves e discutíveis, tentamos fazer a destrinça entre o ouro da 
verdade e o veneno da mé vontade. A nossa missão é conduzir os leitores à 
disposição para o diélogo, único alicerce de uma sã convivência na paz. 

6-A paz constitui, desde 1917. como que o tema, o ambiente e o acol" 
de final de toda a sinfonia de Fétima: tanto pela mensagem de Nossa Senhcr 
ra - que escolheu para as suas aparições um lugar chamado Cova da Iria, 
ou seja, Cova da Paz- como pela mensagem do Anjo, que logo na sua p~ 
meira aparição se chamou "Anjo da Paz". Tudo o que acontece em Fétima 
deve, por missão divina, vir marcado com o sinal da paz: como proposta de 
reflexão, como cultura de sentimentos, como inspiração para programas de 
acção, e por consequência como antidoto aos muitos preconceitos que a 
humanidade vem acumulando, desde sempre, em favor da guerra. Sendo o ,

1 órgão escrito do Santuério de Fétima, este jomal nêo pode nortear-se por 
outra linha que não seja o ideal da paz. I 

Uma paz que tem de ser universal. A começar pelos mais próximos, e J 
sem esquecer que, para além desses, hé sempre alguém a necessitar de 1 
um olhar atento ou de uma campanha de solidariedade. Nomeadamente as 1 
categorias de pessoas que estão hoje mais ameaçadas, ou povos geogra~ 
camente distantes, mas próximos de nós pelos laços históricos, como são 
os de expressão oficial portuguesa. 

7 -Este objectivo da paz leva - nos a uma oposição sistemética a tudo o 
que possa favorecer as muitas formas de corrupção que hoje minam a con- 11 
fiança e a segurança dos cidadãos, nos campos da economia, da política, e [I 
até da famma. Mas somos decididamente por tudo o que promova esforços 
positivos de unidade em todos os campos, como as associações laborais, os 
partidos políticos e as grandes organizações internacionais que vão dando a~ 
ma ao impulso hodiemo da globalização, força imanente que empurra a Hu­
manidade para o desenvolvimento das "qualidades próprias da pessoa huma­
na", como ensinou jé o Papa João XXXIII. [Enciclica Mater et Magistra 59-67]. 

8 - Quais são os nossos últimos alicerces? 
8.1 -A partilha da condição humana e uma perspectiva de fé cristã ser 

bre o mundo, criado e conduzido por um Ser sem princípio e sem maldade, 
a quem chamamos Deus; fi 

8.2 - A convicção de que todas as pessoas aspiram profundamente à 
verdade e tendem para o bem, apesar dos frequentes desvios que aconte­
cem no percurso de suas vidas; 

8.3 - A convicção de que os acontecimentos de Fétima têm um certo 
selo de Deus, e se identificam com os valores temporais e atemos que são 
objecto da doutrina e da acção da Igreja, para a qual "as alegrias e as espe­
ranças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos per 
bres e de todos aqueles que sofrem, são também as alegrias e as esperan­
ças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo." (Vaticano 11, Gau­
dium et Spes 1). 

9 - Esperamos que este estatuto e o esforço que vimos fazendo para 
o honrarmos sejam razão suficiente para nos considerarmos fomentado­
res dos bens que conferem dignidade ao ser humano, dão sentido às suas 
actividades e tomam positiva a existência dos meios de comunicação como 
o nosso. De pequena dimensão, mas de algum significado. 

P. LlOMO GLERRA 

PEREGRINACÃO DAS CRIANCAS A FÁTIMA 
I I 

Por favor, façam a paz em Angola 

Milhares de crianças de todo o 
país responderam ao apelo lançado, 
no início deste ano jubilar, pelo San­
tuário de Fátima e pelo Secretariado 
Nacional da Educação Cristã, no 
sentido de pedir aos responsáveis de 
todos os países e às organizações 
políticas e económicas do mundo 
para que se empenhem, com urgên-

cia, em promover a paz em Angola. 
Com a UNESCO a declarar o 

ano 2000 como o Ano da Paz, a pe­
regrinação do passado dia 1 O de Ju­
nho, presidida pelo presidente da 
Conferência Episcopal de Angola e 
bispo de Lubango, D. Zacarias Ka­
mwenho, teve como tema "Crianças 
em jubileu: Paz para Angola" e re-

flectiu esta mensagem de paz e es­
perança. 

As crianças, sensibilizadas para 
o flagelo em Angola, entregaram 
abaixCHlssinados que se destinam 
aos responsáveis de Angola, de 
Portugal e das Nações Unidas, on­
de pedem, "por favor'', que se faça 
a paz naquele país. 

A peregrinação foi um forte mo­
mento para educar na cultura da 
paz, através da concretização de 
gestos de partilha e solidariedade. 
Neste sentido, as crianças entrega­
ram no Santuário, para além dos 
abaixCHlssinados, milhares de ca­
dernos e esferográficas (que ainda 
não foi possível contabilizar na sua 
totalidade) a enviar às crianças de 
Angola. Esta campanha, que inicial­
mente estava previsto acabar no dia 
1 O de Junho, foi alargada até ao 
mês de Agosto, dado que estão ain­
da a chegar assinaturas e material 
escolar oferecidos pelas crianças 
das comunidades portuguesas es­
palhadas pelo mundo. 

(continua na pág. 3) 

FÁTIMA AMBIENTE 2000 

Dois dias de reflexão para um futuro melhor 

Encontrar as qualidades e ases­
pecificidades de Fátima, reflectindo 
sobre os apectos mais negativos, 
por forma a conseguir fazer desta 
terra a verdadeira «Cidade da paz, 
foi o propósito que levou o Santuá­
rio de Fátima e a Quercus- Núcleo 
Regional do Ribatejo e Estremadu­
ra a juntarem-se na organização de 
um trabalho que permitisse estudar 
o que é Fátima actualmente. Neste 
sentido, foi feito um levantamento fí­
sico, natural e patrimonial e efectua­
da uma reflexão em tomo da neces­
sidade de existência de uma estru­
tura conceptual para elaboração de 
um modelo estratégico de desenvol­
vimento da cidade. 

Para apresentação do trabalho, 
foi realizado um colóquio, nos pas­
sados dias 2 e 3 de Junho, no Cen­
tro Pastoral Paulo VI. O primeiro dia 
deste evento foi dedicado à apre­
sentação de cada um dos estudos 
efectuados, tendo, no segundo dia, 
decorrido uma visita guiada, através 
da qual os participantes se puderam 
inteirar de alguns dos principais as­
pectos referidos nos trabalhos. 

Um trabalho 
para os vindouros 

"Fátima Ambiente 2000" é o no­
me do livro editado pelo Santuário 
de Fátima, numa produção da Quer­
cus coordenada pelo presidente do 
Núcleo Regional do Ribatejo e Es­
tremadura, Dr. José António Gaspar. 

A obra, com prefácio do Reitor 
do Santuário, é dividida em três ca­
pítulos, desenvolvidos pelos três au­
tores que elaboraram o estudo da si­
tuação da freguesia, cada qual na 
sua especialidade. 

A primeira parte do trabalho, de­
nominada "Aspectos ecológicos e 
socioeconómicos da vegetação de 
Fátima", contém uma breve caracte­
rização dos aspectos físicos da cida­
de de Fátima e da ocupação dos 
seus solos (enquadramento geográ­
fico, clima, geologia e solos). O ca­
pítulo, da autoria de Pedro Cortes, 
da Escola Superior Agrária de San­
tarém, inclui também a caracteriza­
ção da vegetação e da fauna da fre­
guesia e um importante alerta para 

o perigo de incêndio que ameaça as 
florestas e matagais de Fátima. 

A segunda parte do livro é da 
autoria do Dr. João Pedro da Cos­
ta Bernardes, arqueólogo natural 
de Ourém e docente da Universida­
de do Algarve. O estudo apresen­
tado resulta essencialmente dos 
trabalhos de campo levados a efei­
to pela Quercus, em 1990/91 , no 
âmbito do Património Cultural do 
Concelho de Ourém, e procura ca­
racterizar a freguesia de Fátima ao 
nível do património e ambiente cul­
tural tradicional. 

Porque repensar o futuro da Ci­
dade da Paz também é importante, 
na última parte da obra, da autoria 
de José Rui Paisana, Mestre em 
Geografia na área de especialização 
em Ordenamento do Território e De­
senvolvimento e docente na Escola 
Secundária de Ourém, é lançado 
um conjunto de pistas, para a elabo­
ração de um modelo estratégico de 
desenvolvimento para a cidade. 

O livro encontra-se à venda na 
livraria do Santuário, pelo preço de 
3.500$00. 
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TERCEIRA PARTE 
DO SEGREDO DE FÁTIMA 

Bispo de Leiria-Fáti111a convida 
à partilha dos valores 

O Santo Padre tomou pública a última parte do "Segredo de Fáti­
ma·: em confertmcia de imprensa, presidida pelo Senhor Cardeal Rat­
zinger, Prefeito da Congregaçáo para a Doutrina da Fé, no Vaticano, 
em 26 de Junho passado. O Santo Padre deu assim cumprimento ao 
que prometera em Fátima, no passado dia 13 de Maio, pela boca do 
seu Secretário de· Estado, Cardeal Ângelo Sodano. Reproduzimos a 
seguir o texto da lrm3 Lúcia, com ortografia actualizada. 

A Peregrinação Aniversária de 
12 e 13 de Junho passado foi presi­
dida pelo Bispo de Leiria- Fátima e 
teve como tema «Coração de Maria 
-Coração de Mãe». 

Na homilia da Eucaristia do dia 
13, O. Serafim, recordando o gesto 
de amizade das crianças portugue-

sas para com as de Angola, no pas­
sado dia 1 O de Junho, convidou à 
partilha dos valores, «não só de or­
dem económica, mas também de or­
dem ética e estética, numa conver­
gência para a beleza infinita, em 
Deus Pai, em Deus Filho e em Deus 
Espírito Santo ... 

Participaram na Eucaristia cerca 
de 13 mil peregrinos. Concelebraram 
130 sacerdotes e receberam a co­
munhão 3 mil fiéis. 

No final da Eucaristia, o secretá­
rio do Serviço de Administração leu 
um resumo das contas do Santuário 
relativas ao ano de 1999. 

J.M. J. 

A terceira parte do SEr 

gredo revelado a 13 de 
Julho de 1917, na Cova 
de Iria-Fátima. 

HISTÓRIA DE UMA VELHA CANDEIA 

Escrevo em acto de 
obediência a Vós Deus 
meu, que mo~ por 
meio de Sua Ex.cia Rev.ma 
o Senhor Bispo de Leiria e 
da Vossa e minha Santfs­
simaMãe. 

Depois das duas par­
tes que já expus, vimos ao 
lado esquerdo de Nossa 
Senhora um pouco mais 
alto, um Anjo com uma 
espada de fogo em a mão 
esquerda; ao cintilar, des­
pedia chamas que parecia 
iam incendiar o mundo; 
mas apagavam-se com o 
contacto do brilho que da 
mão direita expedia Nossa Senho­
ra ao seu encontro: o Anjo apontan­
do com a mão direita para a terra, 
com voz forte disse: Penitência, Pe­
nitência, Penitência! E vimos numa 
luz imensa que é Deus: "algo seme­
lhante a corno se veêm as pessoas 
num espelho quando lhe passam 
por diante" um Bispo vestido de 
Branco "tivemos o pressentimento 
de que era o Santo Padre". Vários 
outros Bispos, sacerdotes, religio­
sos e religiosas subir uma escabro­
sa montanha, no cimo da qual es­
tava uma grande cruz de troncos 
toscos como se fora de sobreiro 
com a casca; o Santo Padre, antes 
de chegar ar, atravessou uma gran­
de cidade meia em ruinas e meio 
trémulo com andar vacilante, aca-

brunhado de dor e pena, ia orando 
pelas almas dos cadáveres que en­
contrava pelo caminho; chegado ao 
cimo do monte, prostrado de joe­
lhos aos pés da grande Cruz, foi 
morto por um grupo de soldados 
que lhe dispararam vários tiros e se­
tas, e assim mesmo foram morren­
do uns atrás (dos) outros os Bis­
pos, Sacerdotes, religiosos e religio­
sas e várias pessoas seculares, ca­
valheiros e senhoras de várias clas­
ses e posições. Sob os dois braços 
da Cruz estavam dois Anjos cada 
um com um regador de cristal em a 
mão, neles recolhiam o sangue dos 
Mártires e com ele regavam as al­
mas que se aproximavam de Deus. 

Tuy, 3-1-1944 

Fizemos, no último número da 
"Voz da Fátima", um apelo para que 
os leitores comunicassem ao San­
tuário de Fátima documentos rela­
cionados com as aparições, pasto­
rinhos, Santuário, etc. Já temos 
promessa da oferta de um valioso 
processo sobre uma cura verifica­
da no Santuário, no dia 13 de Maio 
de 1940, que oportunamente divul­
garemos. E evidente que há docu­
mentos de outros géneros, que não 
nos ocorreu mencionar, quando fi­
zemos o apelo, mas que têm aqui 
perfeito cabimento. Refiro-me, por 
exemplo, aos objectos mais diver­
sos, relacionados com os pastori­
nhos ou com o Santuário e que de­
verão ser guardados e um dia ex­
postos num futuro museu. Há vá­
rias pessoas que já nos comunica­
ram o desejo de legar ao Santuário 
alguns deles. 

Passamos a referir o objecto 
mais recente, oferecido ao San­
tuário. 

No dia 12 de Junho de 2000, 
Mons. Luciano Guerra, Reitor do 
Santuário de Fátima, recebeu a vi­
sita da Srll O. Maria de Lourdes 
Marques Gomes, acompanhada 
do marido, cujo nome e endereço 
não ficaram registados, por nossa 
inadvertência. Traziam uma velha 
e simples candeia de lata, para 
oferecer, e a fotocópia de um re­
corte de jornal. 

Por sugestão do Sr. Reitor, a se­
nhora redigiu uma breve memória 
que aqui reproduzimos: "É com mui­
to gosto que ofereço ao Santuário 
de Fátima uma candeia que meu 
pai pediu aos pais do Francisco e 

Jacinta, tendo-lhes dado em troca 
uma outra candeia de bronze. A his­
tória passou-se assim: em 1958, 
vim com meus pais a Fátima e visi­
támos a casa dos videntes. Como 
meu pai era coleccionador de can­
deias, pediu aos pais dos videntes 
se lhe vendiam a candeia da casa. 
Os pais responderam que a única 
dificuldade era que não tinham uma 
outra para a substituir. Então meu 
pai foi ao carro e trouxe-lhes uma 
candeia de bronze. A referida can­
deia, que agora devolvo à casa e 
Santuário, iluminou, segundo o tes­
temunho dos pais, o nascimento 
dos dois videntes e a morte do Fran-

cisco. Entrego esta oferta a Nossa 
Senhora para que os pastorinhos, lá 
do Céu, peçam para nós a luz divi­
na. Santuário de Fátima, 12 de Ju­
nho de 2000. a) Maria de Lourdes 
Marques Gomes". 

A fotocópia que a senhora O. 
Maria de Lo urdes trouxe é do "Diá­
rio Ilustrado", cuja data (3 de Feve­
reiro de 1959) averiguámos, a par­
tir do nosso arquivo de imprensa. AI 
se conta a história da colecção de 
candeias que o pai tinha reunido. 
Numa visita a Teixeira de Pas­
coaes, teve ocasião de ver uma co­
lecção de tigelinhas que ele tinha 
em casa. Ao perguntar-lhe que otr 
jectos lhe aconselhava a coleccio­
nar, o escritor sugeriu-lhe castiçais. 
Mas ele perguntou: e porque não 
candeias? E o Sr. Marques Gomes 
começou ali a sua curiosa colecção 
que, em breve, atingiu cerca de 500 
exemplares, entre os quais se in­
clula, até há breves dias, aquela 
candeia tão humilde, mas tão valio­
sa, que agora vai ser guardada en­
tre os bens patrimoniais do Santuá­
rio e um dia exposta, possivelmen­
te, no lugar onde esteve nos princi­
pias do século. 

Continuaremos a dar conta de 
outros objectos ou documentos que 
forem legados ao Santuário. Se os 
doadores da candeia, a quem agra­
decemos esta dádiva, lerem esta 
nota, muito agradecemos nos co­
muniquem o seu endereço. 

Serviço de Estudos e Difusão 
(SESDI) - Santuário de Fátima -
2496-908 FÁTIMA. 

P. LUCIANO CRISTINO 

fóttma 
dos 

pequeninos 

Os Pastorinhos adoravam esta presença viva de Jesus no Santíssimo Sacra­
mento, prostrados em terra, como o Anjo lhes ensinara. Jesus Escondido era o 
seu grande amor. Não O viam, mas não precisavam de O ver para O amar e Lhe 
falar. A Ele confiavam tudo e, sobretudo, era com Ele, que gostavam de estar a 

Olá, amiguinhos! 

Celebrámos, há umas semanas atrás, o dia do Corpo de Deus, que como sa­
bem, é um dia em que Jesus Cristo, no mistério da Santrssima Eucaristia, desce 
à rua e vem abençoar as nossas casas e as nossas famHias. E também os cris­
tãos, cantando e rezando, O aclamam e Lhe prestam homenagem pública, co­
mo a Nosso Senhor e nosso Rei. A propósito: quem de vós foi aclamar o Senhor 
no dia do Corpo de Deus? ... 

Ao passar a procissão, meninos e meninas tinham flores para Jesus. Ao vê­
-las, recordei a pequena Jacinta que viu Nossa Senhora. Também ela, um dia, 
foi à festa do Corpo de Deus na sua paróquia de Fátima. E, segundo o costume, 
também ela levou flores para deitar a Jesus quando Ele passasse, como a prima 
lhe tinha ensinado. A procissão passou e Jacinta não deitou as flores. Então por­
que não deitaste as flores a Jesus? - Pergunta-lhe a prima. Porque não O vi; 
por mais que olhasse não consegui vê-1'0-- respondeu a Jacinta. Não viste, não. 
Não sabes que Ele está naquela Hóstia Consagrada que o Senhor padre trans­
portava na custódia? - Então está escondido? -- Está! Agora já sei. 

E, desde aquele dia a Santrssima Eucaristia era para os Pastorinhos o Jesus 
Escondido. E eles tinham razão. De facto, Jesus está escondido naquela Hóstia 
Consagrada. Não O podemos ver. Mas Ele estâ ali presente e vivo, como vivo es­
tá no Céu. Foi Ele mesmo que disse: "isto é o meu Corpo ... " Ele mesmo, que re­
cebemos, sempre que vamos comungar para ser a força da nossa vida com Deus 
e o nosso alimento nesta caminhada até à casa do Pai. 

sós. Sendo ainda pe­
quenos, os Pastorinhos 
foram uns grandes ado­
radores de Jesus, pre­
sente na Hóstia Consa­
grada. 

Que meninos há por 
ar que queiram ser tam­
bém adoradores de Je­
sus Escondido? Que 
meninos há por ar que 
queiram continuar a mis­
são dos Pastorinhos?­
Todos são convidados. 
Falem com os vossos 
catequistas e pais. Eles 
podem ajudar-vos a 
concretizar essa deci­
são. 

Tempo de férias, 
tempo de balanço, mas 
também tempo para no­
vas decisões, tempo pa­
ra pensar! ... Fica o con­
vite! 

Até ao próximo mês, 
se Deus quiser! 

lnnã Maria lsolinda 
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FALECEU O P.E MANUEL 
DOS SANTOS CRAVEIRO 

No passado dia 8 de Junho, de­
pois de 81 anos e meio de vida e qua­
se 58 de fecundo sacerdócio, entre­
gou a sua bela alma a Deus o Rev. 
Padre Manuel dos Santos Craveiro, 
que era capelão do Santuário de Fá­
tima, há 35 anos. Nascera a 26 de 
Dezembro de 1918, na Loureira, fre­
guesia de Santa Catarina da Serra, 
da diocese de Leiria. Era filho de 
Amadeu dos Santos e de Albina de 
Jesus. 

Tendo entrado no Seminário de 
Leiria, em Outubro de 1932, com 
quase 14 anos, veio a ser ordenado 
sacerdote, pelo Sr. D. José Alves 
Correia da Silva, a 12 de Julho de 
1942, na antiga capela das Confis­
sões, que existiu junto da basflica do 
Santuário de Fátima. 

Logo no pr' ncfpio da sua vida sa­
cerdotal, foi prefeito do Seminário 
Menor de Leiria, durante alguns 
anos, passando depois a directores­
piritual de todo o Seminário. Muitos 
seminaristas, ordenados ou não, po­
derão testemunhar a ajuda que lhes 
deu, no desempenho da sua activi­
dade de formador e de confessor, ao 
longo de tantos anos. No cargo de 
director espiritual, manteve-se até 
1965, em que fixou residência no 
Santuário de Fátima, sendo ao mes­
mo tempo encarregado de preparar 
a missão diocesana, promovida pe­
lo Sr. D. João Venâncio, por ocasião 
do cinquentenário das aparições de 
Nossa Senhora em Fátima (1967) e 
da restauração da diocese de Leiria 
(1968). No Santuário, desempenhou 
as funções de capelão, director do 
Serviço de Pastoral Litúrgica, direc­
tor da Pia União dos Servitas de Fá­
tima. Era especialmente apreciado 
no ministério da pregação e da con­
fissão e no acolhimento aos inúme­
ros peregrinos, sobretudo aqueles 

que vinham até ele, solicitando a sua 
ajuda espiritual para casos diffceis. 

Conhecedor profundo da men­
sagem de Fátima, deliciava-se em 
fazer composições musicais que pu­
dessem ajudar as crianças e os jo­
vens a pô-la em prática. 

Apesar do seu sofrimento, que 
se foi agravando nos últimos meses 
da sua vida, era muito jovial e bem 
disposto, comunicando essa boa dis­
posição a todos. 

Tendo falecido no Centro Hospi­
talar de S. Francisco, de Leiria, on­
de fora internado, o seu corpo este­
ve na basflica do Santuário, onde o 
Sr. D. Serafim de Sousa Ferreira e 
Silva, Bispo de Leiria-Fátima, presi­
diu às exéquias, concelebrando com 
ele muitas dezenas de sacerdotes 
da diocese, da Cova da Iria e de fo­
ra, com a presença de muitos fiéis 
que enchiam a basflica. O corpo foi 
depois levado para o cemitério paro­
quial de Santa Catarina da Serra. 

A "Voz da Fátima" apresenta 
sentidos pêsames aos seus irmãos 
e sobrinhos e à diocese de Leiria­
-Fátima e pede aos seus leitores 
uma prece por sua alma. 

Por favor, façam a paz em Angola 

(continuação da pág. 1) 

Ao apelo das crianças junto!Hle 
o do Bispo D. Zacarias Kamwenho. 
O prelado, durante a homilia, afir­
mou que deve ser encontrado o ca­
minho para acabar com a guerra, já 
que não houve possibilidade de evi­
tar o seu infcio. E para que Deus le­
ve a paz a Angola, considerou ser 
necessário que, como Frél(lcisco e 
Jacinta, perseveremos na oração e 
sejamos generosos no sacrifício pe­
la conversão dos pecadores. Dirigin­
do-se aos responsáveis de Angola, 
D. Zacarias referiu: «Escutai a lição 
das crianças reunidas em Fátima e 
Angola ressuscitará dos escombros 
desta guerra, que já vai para 40 
anos. Confiai também vós na oração 
destas crianças inocentes e encon­
trareis coragem necessária para 
mudar os destinos da nossa terra. 
( ... ) É preciso procurar todas as al­
ternativas à guerra. Lembraria igual­
mente que o empenho da Igreja na 
busca dos caminhos da paz é um 
empenho maternal. A Igreja não pro­
cura nisto nem louros temporais 
nem benesses perecíveis». 

No decorrer da peregrinação, 
que teve infcio às 18 horas de sex-
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ta-feira, as crianças tiveram a opor­
tunidade de visitar as casas dos vi­
dentes, em Aljustrel, e de participar 
em várias celebrações religiosas. 

Na manhã do dia 1 O, as crianças 
ofereceram flores a Nossa Senhora, 
rezaram o Terço e participaram na 
celebração eucarfstica. O recinto foi 
decorado com painéis que tinham 
inscritas mensagens de apelo à paz, 
à partilha e à solidariedade. No final 
da Eucaristia, foi feita uma largada 
de pombos-correios, como sinal de 
paz e amizade a enviar a todo o po­
vo de Angola, e oferecido a cada 
criança um livro com a história dos 
beatos Francisco e Jacinta Marto. 

Ainda durante esta peregrina­
ção, as crianças assistiram, no Cen­
tro Pastoral Paulo VI, a uma ence­
nação denominada "Francisco e Ja­
cinta de Fátima, mensageiros da 
Paz", representada por alunos do 
Centro de Estudos de Fátima. 

No final, na Capelinha das Apa­
rições, todas crianças se despedi­
ram de Nossa Senhora de Fátima. 

Calcula-se que tenham partici· 
pado na Peregrinação mais de trin· 
ta mil crianças. Quanto ao número 
total de peregrinos, terão estado no 
Santuário cerca de 150 mil. 

Voz da Fátima -------------------------------------------------3 

Ouro nazi para Fáti1na? 
Comunicado da Reitoria do Santuário de Fátima 

1 -Uma revista semanal alimentou, 
em vários números sucessivos a partir 
de 30 de Março, com o tftulo que demos 
a este comunicado, investigações, co­
mentários, entrevistas, interrogações, 
relativas a algumas barras de ouro que, 
nos anos setenta, um banco do Porto 
colocou num depósito que o Santuário 
de Fátima lhe confiara para custódia, 
com o fim de repor uma parte que, por 
sua iniciativa, de lá retirara para venda. 

Tendo mantido silêncio enquanto 
palravam no ar as poeiras do sensacio­
nalismo, parece-nos chegado o mo­
mento de fornecermos alguns dados in­
formativos às pessoas, e sobretudo pe­
regrinos do Santuário de Fátima, que 
porventura tenham ficado perturbados 
com tanto alarido. 

2 - Basicamente queremos afirmar 
que, com todos os normais defeitos que 
jústamente nos podem ser atribufdos, a 
nossa preocupação fundamental é a de 
cumprir os fins imediatos do Santuário, 
que se resumem no acolhimento espiri­
tual, e material se necessário, dos pere­
grinos. 

3 - Na administração dos bens 
materiais, procuramos seguir os princí­
pios de um bom governo, apontados no 
essencial pelo Código de Direito Canóni­
co. A administração é exercida em equi­
pa, assessorada por pessoas competen­
tes, e em entendimento frequente com a 
autoridade episcopal de Leiria-Fátima. 

O administrador do Santuário que, 
de há uns anos para cá, não é o reitor 
mas um dos capelães por ele Indigitado, 
apresenta ao Bispo diocesano, no prin­
cípio e no fim de cada ano civil, o orça­
mento e relatório de contas. Estes docu­
mentos têm sido sempre aprovados, 
nas receitas como nas despesas, tan­
to ordinárias como extraordinárias. 

4 - De fora da Igreja, e pelas habi­
tuais «sentinelas» de dentro, sempre 
prontas a corrigir em público os defeitos 
da famnia, é-nos imputado como culpa 
o não divulgarmos os nossos documen­
tos de gestão. A esse propósito obser­
vamos o seguinte. 

4.1 -Os peregrinos, ou seja, os nos­
sos frequentadores, não costumam 
apresentar-nos exigência de contas, 
nem quanto às ofertas em dinheiro, nem 
quanto a outras dádivas. 

Igual atitude têm mantido, ao longo 
destas oito décadas, os colaboradores 
mais próximos do Santuário que, para 
além de uns 160 assalariados, consti­
tuem um voluntariado de mais de meio 
milhar de pessoas, onde se inclui a As­
sociação de Servitas, que vem já dos 
anos vinte. Alguns destes colaborado­
res, por dever de offclo, ou por dom gra­
tuito, são testemunhas e actores diários 
da gestão do Santuário. 

Igual atitude têm observado ainda 
as setenta e tal instituições religiosas 
com casas na Cova da Iria, assim como 
os habitantes da cidade, os sacerdotes 
e os leigos da diocese de Leiria-Fátima. 

Também nos não pedem contas as 
muitas centenas, talvez milhares, de ins­
tituições, santuários, paróquias, congre­
gações religiosas, associações (algu­
mas com centenas de milhares de ade­
rentes) que pelo mundo Inteiro se dedl-

. cam persistentemente à difusão da 
mensagem de Fátima, conduzem pere­
grinos ao Santuário, e colaboram gene­
rosamente nas suas despesas. 

4.2-Na realidade, portanto, e para­
doxalmente, a publicação dos actos de 
administração do Santuário vem sendo 
reclamada só por pessoas que nunca ou 
pouco o frequentam, e não contribuem 
para a sua manutenção. Seremos injus­
tos se dissermos que, tenham ou não ra­
zão, tais exigências parecem provir de 
uma qualquer animosidade, sempre má 
conselheira, mais que do desejo de de­
fender os direitos dos peregrinos? 

4.3-Vistas as coisas à luz da razão 
natural, e dado que quem entrega objec­
tos votivos não costuma pOr condições 
prévias, podemos interrogar-nos se os 
ofertantes têm propriamente direito a co­
nhecer as contas e administração des­
te ou de outros santuários, como se de­
vêssemos equiparar a Igreja às institui­
ções estatais, ou mesmo às organiza­
ções não-governamentais (ong's), que 
vivem de impostos obrigatórios ou de 
subsfdios públicos. 

5 - O que transparece do aparente 
desinteresse dos frequentadores dos 

santuários pela sua gestão, é que as 
suas contribuições não lhes parecem 
ter por si peso suficiente para criar exi­
gência de controle, ou mesmo só de in­
formação, sobre a globalidade das ofer­
tas dos peregrinos em conjunto. Tanto 
mais que o vfnculo do peregrino ao san­
tuário é muito diferente do de outras 
suas ligações, até eclesiais, como por 
exemplo à paróquia ou a associações, 
por ser totalmente livre e pouco assfdua 
a sua frequência. 

No caso do Santuário de Fátima, os 
peregrinos também serão suficiente­
mente avisados para verem que sempre 
se fizeram aqui grandes obras, as quais 
exigem fundos importantes. E sabem 
que outras mais Importantes estão pre­
vistas para breve. 

6 - Ao contrário do que legitima­
mente acontece noutros grandes san­
tuários, e precisamente porque as ofer­
tas espontâneas dos peregrinos vêm 
sendo suficientes para a sua manuten­
ção e obras, o Santuário de Fátima não 
costuma pedir nada a ninguém. Com 
admiração e encómio dos estrangeiros! 
(Os resultados dos peditórios ordena­
dos pelas autoridades eclesiásticas, ou 
de iniciativa nossa para beneffcio exter­
no, costumam ser publicados). 

7- O novo Código de Direito Canó­
nico manda que «OS administradores 
prestem contas aos fiéis dos bens por 
eles oferecidos à Igreja, segundo nor­
mas a estabelecer pelo direito particular" 
(Cn1287). Uma tal prestação parece exi­
gir meios de comunicação ccpúblicos». 

Numa sociedade em que o alarga­
mento da cultura toma as pessoas cada 
vez mais capazes de participação, esta 
norma aponta um caminho de progresso 
na transparência, que uma instituição co­
mo a Igreja não podia deixar de acolher. 

Mas, ao que consta, talvez por difi­
culdades que mudanças deste género 
costumam implicar, nem as dioceses, 
nem grande parte das paróquias, nem 
os santuários costumam, em Portugal e 
noutros pafses, apresentar publicamen­
te as suas contas. 

Quando vier a aparecer a citada de­
terminação comum do «direito particu­
lar», o Santuário de Fátima estará pre­
parado para a respeitar. Mas por en­
quanto não nos sentimos chamados a 
fazer pioneirismo, ainda por cima a re­
boque de entidades que nem nos fre­
quentam, nem nos ajudam. 

8-O cuidado que pomos em admi­
nistrar os ex-votos, entre os quais os 
objectos preciosos, é o mesmo que po­
mos em toda a administração. A sacra­
lidada dos metais preciosos é Igual à 
das ofertas em dinheiro, das fardas de 
soldados, das alfaias litúrgicas, das ve­
las, ou flores. A diferença pode estar no 
valor material, histórico ou artlstico, co­
mo também na durabilidade. Mas uns e 
outros destinam-se aos fins do Santuá­
rio, que são genericamente a d~usão do 
Evangelho, a administração dos sacra­
mentos, a vivência da oração, e a co­
munhão fraterna, sobretudo com os po­
bres, e antes de mais os próprios pere­
grinos, por serem os nossos mais pró­
ximos. 

Por necessidade ou conveniência, 
para realizar fundos ou por falta de espa­
ço, costumamos transformar, alienar ou 
oferecer parte Importante dos ex-votos. 

Sempre, porém, houve a preocupa­
ção de guardar, para fins documentais ou 
testemunhais, os que se revestissem de 
maior significado. Assim acontece ultima­
mente com vestidos de noiva, que de há 
três anos para cá começámos a guardar. 

8.1 - Este é, pois, o critério que se 
vem usando com o ouro e a prata, de 
que nos são oferecidos entre dez e vinte 
quilos anualmente. Algumas vezes são 
utilizados para confeccionar alfaias litúr­
gicas, como cálices e cibórios, outras ve­
zes vendidos para fazer face a despesas 
várias; e em muitos casos conservados. 

8.2 - Por várias vezes têm sido fel­
tas exposições com objectos votivos. 
Estas exposições são recomendadas 
pelo código de Direito Canónico, câno­
ne 1234. Está prevista para este ano a 
exposição "Luz de Fátima ... 

9-Chegamos agora 6 questio que 
ocasionou este comunicado. Aconte­
ceu que em 1976 algum ouro do San­
tuário foi substitufdo, num banco, por 
barras do III Reich. 

Em 1970, o Santuário mandara fun­
dir ouro que lhe não parecia susceptr-

vel de aproveitamento museológico e 
depositou-o num banco do Porto. 

Supostamente com o acordo do rei­
tor de então, e com a condição de repor 
depois o mesmo peso, o banco fiduciário 
usou uma parte desse ouro para venda 

Quando o banco, a partir de 1976, 
e a pedido do actual reitor, o quis repor, 
fê-lo em parte com algumas barras que 
tinham a marca do III Reich. 

Entre os anos 1982 e 1986, teve o 
Santuário que vender uma quantidade 
considerável desse ouro, e de outro que 
entretanto lá também depositara, para 
fazer face às despesas com as novas 
construções, depois de obtidas as ne­
cessárias autorizações, Inclusive da 
Santa Sé. 

1 O - Alguns Interrogam-se agora 
sobre como funcionou a consciência do 
reitor quando viu as barras alemãs no 
depósito do Santuário, e depois quan­
do vieram a público notrcias das comis­
sões de inquérito, constitufdas no segui­
mento das reivindicações dos Judeus 
espoliados durante a Segunda Grande 
Guerra. 

Como primeiro alvejado, sinto poder 
confessar a verdade na primeira pes­
soa: nunca se me pôs qualquer proble­
ma de consciência. 

Quando deparei com a inscrição «III 
Reich .. , achei até curioso, mais do que 
estranho. Estávamos no após 25 de 
Abril e constava que se ia esvaziando a 
famosa reserva das setecentas tonela­
das de ouro deixadas pelo anterior regi­
me. A esta distância, o que julgo ter pen­
sado foi que essas barras, vindas de tão 
longe, no tempo, no espaço e na ldios­
sincracia, tinham sido compradas pelo 
banco depositário ao Banco de Portugal. 
Posslvelmente veio-me também à men­
te a febre do volfrâmio, e o tempo da 
guerra, mas não as espoliações nazis, 
de que ao tempo não se falava Também 
achei por bem perguntar ao banco se, 
tendo convertido em empréstimo para 
venda uma parte de um depósito fiduciá­
rio, não haveria lugar a participação do 
proprietário nos lucros emergentes. 

Isto em 1976. Recentemente, só 
quando veio a público o nome do San­
tuário me lembrei de pedir que se con­
ferisse se, e desde quando, as barras ti­
nham desaparecido. De facto já lá não 
estavam pelo menos desde 1986. 

11 - E se as barras estivessem ain­
da hoje na posse do Santuário? Pois cer­
tamente procurarfamos saber o máximo 
possfvel sobre a sua proveniência remo­
ta, e nos lnterrogarfamos em que medi­
da poderfamos colaborar na reparação 
de qualquer injustiça. Mas assegurando 
a posse do valor que nos pertencia. 

E se, como parece provável, não 
chegássemos a saber nada, poderia pa­
recer-nos razoável tentar preservar ao 
menos alguma das barras, como memó­
ria autêntica daquele horrlvel perfodo da 
História da Humanidade. Tal como guar­
damos, com particular respeito, um pe­
daço do Muro de Berlim, e a bala dispa­
rada contra o Papa João Paulo 11. Tan­
to mais que o mal não está nas coisas, 
mas no coração dos homens e no uso 
que eles fazem delas. 

Não é verdade que, para salvar os 
Judeus das mordeduras das serpentes, 
no deserto, já Deus mandou a Moisés 
que levantasse na frente do povo uma 
serpente de bronze? Até a vista de uma 
simples imagem de horror pode ter mui­
tas vezes efeitos curativos. 

Não deve ter sido outra a convicção 
dos que fiZeram de Auschwitz, e dos res­
tantes campos de extermfnio, verdadei­
ros museus do Holocausto, lugares hor­
rlveis onde em cada canto, e a cada ima­
gem, uma tremenda revolta e uma pro­
funda angústia se sublimam misteriosa­
mente num silêncio de súplica, pela jus­
tiça e pelo amor, dos homens e de Deus. 

Pensamos que uma razão seme­
lhante nos poderia assistir para conser­
var as barras, se estivessem ainda ho­
je em nossa posse. 

12 - Por parte de quem de direito, 
não nos foi ainda pedida qualquer res­
ponsabilidade. Mas queremos delxar 
claro que, como é nossa obrigação, es­
tamos preparados, não para alimentar­
mos a voracidade capitalista de certos 
media, mas para respondermos, com 
sinceridade, a quem de direito e em se­
de própria, sobre o que nos posse ser 
imputado, nesta ou noutras questões. 

Santuário de Fátima, 2 de Maio de 2000. 

0 reitor, P. LUCIANO GUERRA 



( Movimento da 

Bêncão dos novos caminhos de Fátima 
I 

Em boa hora o Centro Nacional 
de Cultura, com a colaboração das 
respectivas autarquias locais, restau­
rou os Antigos Caminhos que os pe­
regrinos de Fátima utilizavam. 

Sem dúvida, foi um belo traba­
lho para os que querem peregrinar 
em silêncio orante. As paisagens 
são convidativas ao recolhimento, 
contemplação e repouso. Em várias 
zonas apenas se ouvem os diferen­
tes cantares dos passarinhos. O 
verde das paisagens é um belo tó­
nico, para os nervos mais exaltados 
e um bom livro de reflexão e con­
templação. 

O dia nove de Maio foi a grande 
festa da Bênção e inauguração des­
tes Caminhos, sob a presidência do 
Senhor D. José Policarpo, Patriarca 
de Lisboa, acompanhado do Núncio 
Apostólico, D. Serafim Ferreira e Sil­
va, Bispo de Leiria-Fátima e Assis­
tente Geral do M. M. F., D. Manuel 
Pelino- Bispo de Santarém e Mon­
senhor Dr. Luciano Paulo Guerra, 
Reitor do Santuário de Fátima. Esti­
veram presentes o Senhor Major Ne-

ves- Presidente Nacional doM. M. 
F., o Pe. Manuel Antunes, o Dr. Arlin­
do Gonçalves, delegado do Secreta­
riado Nacional, e vários sacerdotes. 

Participaram peregrinos e muitas 
outras pessoas. 

Falou o Senhor Patriarca, repre­
sentantes das autarquias e Centro 
Nacional de Cultura. A bênção foi fel­
ta pelo Senhor D. Manuel Pelino, 
uma vez que estávamos numa zona 
da sua diocese. Disse o Senhor D. 
José Policarpo: agora que os cami­
nhos estão feitos e inaugurados, é 
bom serem percorridos, testemu­
nhando a Fé e o Amor à Virgem Ma­
ria, como caminho para o Seu Filho 
Jesus Cristo. 

Bem haja ao Centro Nacional de 
Cultura e a todos quantos colaboram 
para que se tomasse realidade uma 
obra que muito vai favorecer, quem 
deseja fazer uma boa peregrinação. 
Aguardamos o próximo estudo e tra­
balho, dos Antigos Caminhos de Fá­
tima, das Zonas Norte e Beiras, que 
o referido Centro Nacional pretende 
realizar até ao ano 2004. 

Deixai vir a mim as criancinhas 
No início do mês de Junho, fize­

ram-me duas perguntas: como ti­
nha nascido a inicitiva da Adoração 
a Jesus Sacramentado com crian­
ças, e quantas paróquias em Portu­
gal, já a faziam. 

A primeira pergunta, respondi: 
- esta iniciativa veio do Céu e co­
meçou na Loca do Cabeço, na 3. • 
Aparição do Anjo, com os três viden­
tes de Fátima. 

O testemunho dos três pequeni­
nos-Lúcia, Francisco e Jacinta, são 
um sinal que Jesus continua a repetir 
o que disse aos Apóstolos: Deixai vir 
a Mim as criancinhas, porque delas é 
o Reino dos Céus. (Lc. 18, 16). 

Sabemos pela tradição da Igre­
ja que a vivência Eucarística, em 
criança, marcou a vida de muitas 
pessoas, casadas e consagradas. 
Jesus Eucaristia é o Coração da Fa­
mília, - Igreja doméstica. Se as 
crianças de hoje forêm formadas na 
mesma escola, como foram os ~as­
torinhos de Fátima, amanhã tere­
mos famílias mais eucarísticas, e 
seminários com vocações em maior 
número e qualidade. 

Apetece-nos repetir com o sal­
mista "Se o Senhor não edificar a ca­
sa em vão trabalham os que a cons­
tróem". (Do Salmo 126). Foi na Eu­
caristia que os mártires encontraram 
a força e fidelidade à fé. 

O testemunho dos bem aventu­
rados Francisco e Jacinta, são um 
convite não só às crianças, mas 
também aos responsáveis da sua 
educação Cristã. 

À segunda pergunta respondi: 
aproximadamente 200 paróquias já 
começaram a fazer adoração com 
bons resultados e perseverança. 

Onde o Movimento da Mensa­
gem de Fátima está organizado e os 
párocos colaboram o resultado tem 
sido melhor. 

Bom seria que neste ano jubilar 
e com a beatificação do Francisco e 
Jacinta Marto, muitas outras paró­
quias começassem quanto antes a 
Adoração com crianças. 

Nossa Senhora e os seus dois 
pastorinhos Francisco e Jacinta, no 
Céu esperam por uma resposta. 

Pe.Antunes 

De 27 a 30 de Setembro de 2000 

Jornadas de eflexão 
Lembramos de novo as jornadas de reflexão sobre a vida dos 

Pastorinhos e a Mensagem de Fátima. 
As pessoas que desejarem participar, inscrevam-se nos Se­

cretariados Diocesanos do Movimento da Mensagem de Fátima, 
e na falta destes, no Secretariado Nacional. Sempre por escrito. 

As inscrições são limitadas. Seria bom inscreverem-se já. 
Brevemente seguirão para os Secretariados Diocesanos, 

mais dados sobre o assunto. 
Pedimos particularmente aos mensageiros de Nossa Senho­

ra de Fátima, oração pelo bom êxito desta semana de estudo e 
oração. 

Mensage•n de Fátima J 

O MOVIMENTO EM NoTÍCIA 
SECTOR JUVENIL 

Conforme Unhamos anunciado, 
decorreu nos dias 14 a 17 de Abril, no 
Centro Pastoral Paulo VI, do Santuá­
rio de Fátima, mais um curso sobre 
a Mensagem de Fátima para os jo­
vens, particularmente para os que 
irão trabalhar, como acolhedores na 
Casa do Jovem. 

Curso sobre Mensagem de Fátima 

Participaram 43 jovens das dio­
ceses do Porto, Vila Real, Bragança, 
Viseu, Coimbra e Leiria-Fátima. 

Foi coordenador o Frei Carlos 
Furtado e colaboraram o Reitor do 
Santuário, Monsenhor Luciano Guer­
ra, Lúcio Gomes, Ricardo Leite, Pai­
mira Pereira e Padre Morgado. 

Encontro Descoberta 
cc1 )) de Leiria·Fátima 

Nos dias 28 a 30 de Abril, decorreu no Centro Pasto­
ral Paroquial da freguesia de Aljubarrota, o segundo En­
contro Descoberta "1" da Diocese de Leiria-Fátima, onde 
participaram 23 jovens, rapazes e raparigas, das paróquias 
de Bajouca, Leiria, Golpilheira, Batalha, Ortigosa, Monte 
Real, Espite e Marinha Grande. 

Foram coordenadores o Filipe Ferreira, responsável 
diocesano do Sector Juvenil e sua irmã Isabel. Colabora­
ram a Teresa Marques, o Miguel e o Padre Morgado. 

Casa do Jovem 
Como nos demais anos, é com muito empenho que a 

Equipa Coordenadora Nacional do Movimento da Mensa­
gem de Fátima, em colaboração com um grupo generoso 
de outros jovens, iniciou o acolhimento aos jovens pere­
grinos em Fátima. 

A experiência revela nos que vale a pena e que são 
cada vez mais os jovens que sentem necessidade de en­
contrar na sua vida o espaço de oração e possam fazer 
novas experiências de Deus. O Santuário de Fátima po­
de proporcionar este espaço e a partilha com outros jo­
vens. Todos os jovens são convidados a entrar e a es­
tar. 

A Casa do Jovem funciona em espaço próprio junto 
da capelinha das aparições, entre os lugares onde se ven­
dem as velas. 

Funcionamento: 

• Dias de Semana e dias 12 e 13 de Maio a Outubro. 
• Diariamente no mês de Agosto e de 1 a 15 de Se­

tembro. 

Horário: 

• Normal-Sábado: 10.00-13.00 e 14.00-19.30. 
• Domingo: 9.00-13.00 e 14.00-19.30. 
•Agosto e 1.• Quinzena de Setembro-10.00-13.00 e 
14.30-19.30. 

Pe. Morgado 

Também as crianças podem imitar os pastorinhos 
Mas, depois que viram Nossa Se­
nhora, quiseram fazer tudo o que 
Ela lhes pediu. O que é que Nossa 
Senhora pediu? 

As crianças, ajudadas, vão res­
pondendo. E é fácil transmitir-lhes 
um bocadinho da Mensagem. 

A semente foi lançada. E, co­
mo o Evangelho adverte, umas ve­
zes cairá entre as pedras, outras 
será abafada pelos espinhos. Mas, 
certamente, nalgumas crianças, a 
semente cairá em boa terra e da­
rá fruto. 

Um grupo de crianças em adoração do lugar da Costa-Macelra Lls-Leiria-Fátima. 

As crianças de hoje, podem, 
como os pastorinhos, "ouvir" Nos­
sa Senhora e reponder-Lhe com 
generosidade. 

Compete-nos a nós, adultos, 
confiar nelas, como Nossa Senho­
ra confiou nas crianças de Aljus­
trel, e não ter medo de apontar os 
caminhos que os pastorinhos se­
guiram e que os levaram a tão 
grande santidade, que hoje cele­
bramos. 

Acompanho muitas vezes gru­
pos de crianças (escolas ou cate­
quese) que vêm a Fátima partici­
par no programa que o Santuário, 
desde há vários anos, organizou 
para elas. 

Levo as crianças à Capelinha 
das Aparições. Lá, juntinho da ima­
gem de Nossa Senhora, mostro­
-lhes o lugar onde os pastorinhos 
viram, várias vezes, a Mãe de Je­
sus, que lhes falou. 

As crianças gostam que dialo­
guem com elas. Mesmo as mais 
pequeninas estão atentas se lhes 
fazemos perguntas. 

Como, geralmente, lhes passa­
mos primeiro um pequeno filme so­
bre as aparições, estão prepara­
das para responder: 

- Quantos eram os pastori­
nhos? 

- Sabem como se chama-
vam? 

-Qual era a mais pequenina? 
E pergunto em seguida: 
- Quem é que tem 7 anos? 
E logo, os dessa idade, levan-

tam o braço: 
-Tenho eu, tenho eu. 
e continuo: 
- A Jacinta também tinha 7 

anos como vocês. Mas tomou mui­
ta atenção ao que Nossa Senhora 
disse e nunca mais se esqueceu. 

- E quem tem 8 anos, ou 9? 
Vocês são da idade do Francisco. 

Os pastorinhos eram da vossa 
idade. Também gostavam muito de 
brincar, como todas as crianças. 

H.G. 

Crianças em adoração a "Jesus Escondido" da paróquia de Nossa Senhora da 
Conceição- VIla Real. 
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